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Objetivos: O curso tematiza atitudes filosóficas em suas relações com antropologias 

contemporâneas, com foco nas chamadas “viradas ontológicas” do final do século passado. 

Mas também traz à cena visões filosóficas alternativas, a saber, oriundas da chamada 

“filosofia analítica” e em particular aquelas inspiradas por Wittgenstein. Está em questão a 

validade de conceitos como verdade e racionalidade para ontologias indígenas e de matriz 

africana, entre outras. A meta geral do curso é submeter ao crivo da crítica a tese segundo a 

qual a anarquia ontológica necessita como complemento critérios pragmaticistas de verdade 

e de racionalidade. 

 

Justificativa: A história moderna de sociedades e de suas culturas mostra que diferentes 

ontologias e epistemologias podem resultar em diferentes efeitos políticos, que vão de 

catastróficos a remediais. Por outro lado, a filosofia analítica diz que diferentes ontologias e 

epistemologias são alternativas para dar conta dos mesmos fenômenos. Essas duas 

afirmações têm como consequência que duas correntes da filosofia da ciência podem ser 

selecionadas para dar conta dos mesmos fenômenos da destruição catastrófica de 

populações ameríndias e de reconstruções das ontologias dessas populações. 

 

Conteúdo: No curso, tomarei como fio condutor inevitavelmente minha própria articulação 

entre o pragmaticismo do último Peirce (que não deve ser confundido com pragmatismo no 

sentido de William James e Dewey, repudiado por Peirce), e o anarquismo ontológico do 

filósofo Newton da Costa em combinação com a visão de Duhem (“salvar os fenômenos”), de 

Meyerson (vivemos imersos em metafísicas) e de Quine (toda ciência inclui metafísicas). 

Essa articulação significa que (1) pressupostos ontológicos governam diferentes modos de 

interagir com o mundo envolvente; (2) diferentes pressupostos ontológicos podem ter as 

mesmas consequências, ou o mesmo valor de verdade pragmática; (3) diferentes 

pressupostos ontológicos têm consequências políticas e éticas; (4) que a escolha entre 

ontologias alternativas é uma escolha entre diferentes axiomas éticos. 

Pode-se falar então de “filosofias africanas” e de “filosofias ameríndias” – assimilando por 

assim dizer modos de pensar não-europeus a tradições européias de pensamento? Ou, ao 

contrário, esse movimento contém a pretensão de equiparar modos de pensar e de fazer 
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indígenas e africanos ao patamar das filosofias e ciências europeias modernas, significando 

assim atos de subversão de paradigmas aceitos? Essas são algumas das questões em 

disputa no curso proposto. 

Essas posições epistemológicas (no sentido da história das ciências, como na França, e 

também no sentido de justificação para o conhecimento, como na filosofia analítica) serão 

tratadas no curso. Em paralelo, tomaremos obras-testemunho de conhecimento indígena, em 

primeiro lugar A Queda do Céu (Kopenawa & Albert 2015), mas também documentos de 

ontologias de matriz africana (inclusive as disciplinas de “filosofias africanas” em 

universidades africanas e no Brasil). 

 

Critérios de avaliação: Um trabalho final no fim do semestre (100%). 
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